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Ficha de cadastro 

 

Tipo de entrevista: História oral temática 

 

Entrevistadora: Sueli Mara Oliani Oliveira Silva 

 

Instituição: Etec Professor Matheus Leite de Abreu 

 

Levantamento de dados preliminares a entrevista:  

A entrevista foi realizada com Gardner Alessandro Leme, técnico em Agropecuária 

formado em 1990, pela Etec Professor Matheus Leite de Abreu em Mirassol. Sócio 

proprietário da Leme Comércio de Frutas, localizada na cidade de Teixeira de Freitas, 

Bahia. O registro histórico de sua entrevista contribuiu para enriquecer o projeto coletivo 

“História oral na educação: de profissionais a empreendedores" proposto pelo GEPEMHEP 

do Centro Paula Souza, envolvendo o Centro de Memória Antônio Ferdinando Francisco 

Possebon da Etec Professor Matheus Leite de Abreu". 

 

Elaboração do roteiro da pesquisa: Sueli Mara Oliani OIiveira Silva 

 

Local da entrevista: Entrevista online pela Plataforma Teams. 

 

Data: 29 de abril de 2021 

 

Duração: 11 minutos e 32 segundos  

 

Número de vídeos: um  

 

Transcritores: Sueli Mara Oliani Oliveira Silva  

 

Número de páginas: 7 

 

 

Sinopse da entrevista 

Essa entrevista foi realizada em abril de 2021, com o ex-aluno Gardner Alessandro Leme, 

que frequentou o curso de Técnico em Agropecuária no período de 1988 a 1990, na Etec 

Professor Matheus Leite de Abreu. Essa entrevista de história oral forneceu dados para a 
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sua materialização histórica, onde o entrevistado relatou suas lembranças vivenciadas no 

período em que frequentou a instituição, e como se tornou um empreendedor a partir das 

competências adquiridas durante o seu estudo.  

 

Transcrição da entrevista 

 

Data da transcrição da entrevista: 10 de junho a 19 de agosto de 2021 

 

Nome da transcritora: Sueli Mara Oliani Oliveira Silva 

 

 

Sueli Mara Oliani Oliveira Silva (SMOOS): Entrevista de história oral com Gardner 
Alessandro Leme, no dia 29 de abril de 2021, para o Centro de Memória Antônio 
Ferdinando Francisco Possebon, da Etec Professor Matheus Leite de Abreu em Mirassol, 
São Paulo. É com muita satisfação que realizamos essa entrevista de história oral! Boa 
tarde, Gardner! Tudo bem? 
 

 
Gardner Alessandro Leme (GAL): Boa tarde, Sueli! Tudo bem e você? 
 
SMOOS: Bem também, poderia nos contar sobre a sua origem familiar? 
 
GAL: Vamos lá! Sim! A minha origem familiar, eu sou nascido no ano de 71 em Vista Alegre 
do Alto, interior de São Paulo. Minha família é descendente de italianos, os avós sempre 
mexeram com a agricultura, porém o meu pai foi bancário e empresário no ramo de 
materiais para construção e segui na verdade o Colégio Agrícola, para ser o técnico 
agrícola. Eu me formei aí no Colégio Agrícola. Já se passaram acho que uns 20 e poucos 
anos né? A minha formação foi aí com vocês na escola, né? 
 
SMOOS: Sim. Antes do ensino técnico, onde você cursou o fundamental? 
 
GAL: Eu cursei em Vista Alegre do Alto, foram até a oitava série na época, né? Depois eu 
fiz o vestibulinho e ingressei em Mirassol. Aonde que eu me formei e depois já fui, fui 
trabalhar. Fiz alguns estágios na época e no momento, eu decidi trabalhar no CEASA em 
São Paulo. Essa foi o começo assim da minha vida depois do colégio agrícola, né. 
 
SMOOS: Sim! Você se recorda dos professores? Os que foram marcantes assim na sua 
formação técnica? Você poderia nos contar algumas de suas lembranças nessa fase? 
 
GAL: Sim! Me lembro bem! Na época, a Inês foi uma professora muito marcante na minha 
formação, o Kim - o Joaquim, Bigaran, Claudia professora de biologia, os professores todos 
excelentes. Na época que eu cursei o colégio, aí eu tinha amigos que cursaram em 
Ribeirão Preto o COC, que era um colégio super famoso, com uma qualidade do ensino 
ótimo, e a gente tinha aí um ensino de Biologia, Química, em todas as matérias aí, com 
uma ótima qualidade, com uma ótima qualidade de estudo e os professores sempre com 
maior carinho com a gente até hoje a gente tem contato com vários deles, né, e sempre 
com maior cuidado com a gente, com maior apreço, sempre aconselhando, poxa, é uma 
família, né, maravilhoso, maravilhoso essa experiência que eu tive aí no colégio. Os 
professores, o pessoal, os alunos da nossa época que até hoje a gente tem o contato, é 
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uma irmandade, uma família, é uma outra família aqui que eu consegui adquirir de coração. 
Quando a gente se encontra é maravilhoso parece que a gente tá recordando vinte e 
poucos anos atrás, não tinha uma explicação, você tem que viver esse momento que eu 
passei, aí poxa, só tenho que agradecer aos professores, tudo aí, ao colégio, de coração, 
foi magnífico aí, o período que eu cursei aí. 
 
SMOOS: Que bom! Você poderia nos contar o que o ensino técnico contribuiu para sua 
profissão? 
 
GAL: Hoje, eu analisando esse ensino técnico, o curso que eu fiz aí com vocês, foi 
superimportante para mim, foi a minha formação como profissional, como empresário, no 
meu social, contribuiu pra, para minha vida! No que, que eu sou, em todos os aspectos, 
você está entendendo? De honestidade, de construí, o que que eu construí, ótimos valores 
eu aprendi aí, bons princípios, para mim excelente! O curso foi excelente, em todo geral, 
100% em todo geral! 
 
SMOOS: Como surgiu a oportunidade de se tornar um empresário? 
 
GAL: Depois de formado eu fiz alguns, alguns estágios, e fui trabalhar no CEASA em São 
Paulo, no CEAGESP, trabalhei vários anos lá, acho que uns cinco anos, e relacionada 
agricultura e plantação. Eu sou o irmão mais velho, né, eu decidi montar uma firma no 
CEAGESP e começamos a produzir frutas no caso, eu vim pro sul da Bahia. Hoje eu moro 
no sul da Bahia próximo a Porto Seguro. As plantações, as fazendas ficam todas nessa 
região, o clima aqui muito bom, nós começamos a plantar mamão consorciado com o café, 
mamão papaia, mamão formosa, hoje a gente tem um packing, packing house, nós 
processamos o mamão e mandamos para São Paulo no CEAGESP.  Então, tudo isso 
começou voltando, lá no Colégio Agrícola. Nas aulas de irrigação do Bigaran, nas aulas do 
Kim, da professora Inês, foi ótimo! Foi de lá que eu consegui ser empresário, contribuiu o 
colégio nessa parte da minha vida, mais uma etapa do colégio agrícola me alavancou nisso 
também! 
 
SMOOS: Certo! Você recebeu algum estímulo familiar para empreender? 
 
GAL: Não, não, quando nós começamos a empreender foi uma fase difícil familiar, meu 
pai não tinha condição financeira para nos ajudar. Foi na garra, foi na garra, e na coragem, 
com muito trabalho, com muita perseverança, né, com muita dedicação. Nós não tivemos 
incentivo não. 
 
SMOOS: Quais as características ou qualidades assim que você acredita que levou para 
você se tornar um empresário? 
 
GAL: Olha voltando na época do curso, sempre a gente tinha um sonho de conseguir 
alguma coisa né? Era muito difícil, quando a gente estudava, difícil assim, a gente morava 
no colégio e daí a gente sonhava, para ter um futuro melhor né? Esse sonho começou no 
colégio agrícola cursando para ser empresário tudo, e depois de 20 anos que foi acontecer, 
né. Foi amadurecendo o processo, foi acontecendo e graças a Deus eu tornei empresário. 
Tudo isso, o colégio também contribuiu, para eu chegar a ser empresário. 
 
SMOOS: Você poderia nos contar um pouquinho mais sobre o seu negócio? 
 
GAL: Sim. O meu negócio é no ramo da fruticultura, nós temos plantações no sul da Bahia. 
Hoje, nós produzimos o mamão papaia e o mamão formosa consorciado com o café. 
Estamos iniciando também a plantação de pimenta do reino. A nossa firma se chama Leme 
Comércio de Frutas, nós temos a matriz em São Paulo no CEAGESP, lá nós 
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comercializamos nove tipos de frutas. Essas frutas são partes produzidas por nossa família 
e outra parte produzida por parceiros nossos no país inteiro. Nessa firma também constitui 
o transporte, nós temos o transporte da comercialização da fruta pela nossa 
transportadora, no sul da Bahia nós temos um packing house que é o processamento das 
frutas do mamão, tanto como o Havaí e o Formosa. Estamos com projeto agora pra 
começar a exportar pra Europa, não iniciamos ainda devido a pandemia. Hoje aqui no sul 
da Bahia nós temos 80 colaboradores na parte agrícola, no transporte em geral e a nossa 
firma é o mercado nacional, estamos no rumo do mercado internacional também. Esse aí 
é o seguimento da Leme Frutas aqui na Bahia! 
 
SMOOS: Certo! As relações com as políticas locais contribuíram para desenvolver o 
sucesso do seu negócio? 
 
GAL: Quando nós chegamos aqui na Bahia há 20 anos atrás, hoje expandiu muito a região, 
o município. Era muito precário, em termos de política, nós não tivemos nenhum incentivo 
também, não, nada de incentivo, nada de incentivo. 
 
SMOOS: Vocês têm muitos funcionários na empresa de vocês? 
 
GAL: Hoje a gente deve ter com certeza uns 80 colaboradores. 
 
SMOOS: 80 colaboradores? 
 
GAL: Sim 
 
SMOOS: Nós estamos finalizando a nossa entrevista eu gostaria que você deixasse uma 
mensagem para gente  
 
GAL: A mensagem que eu vou deixar é o seguinte: - que eu gostaria de viver hoje o período 
cursado no colégio agrícola em Mirassol. Não pode voltar né? Mas, eu gostaria de estar 
cursando, porque foi tudo muito bom! Vale a pena! Dedica! A pessoa que tá querendo fazer 
o curso e se aplica, dedica, aproveita todo o tempo! Os professores são ótimos! O curso 
magnífico foi para mim, foi tudo maravilhoso! Eu indico o colégio agrícola para qualquer 
pessoa que tenha vontade e queira se dar bem na vida, o Colégio Agrícola Mirassol! 
 
SMOOS: Muito obrigada! Agradeço imensamente essa entrevista que enriquecerá a 
história e a memória da nossa instituição!  Muito obrigada!  
 
GAL: Obrigado! É uma satisfação!  
 
 
Descritores 

História oral na educação 

Escola Agrícola 

Etec Professor Matheus Leite de Abreu 

Curso Técnico 

Colégio Agrícola 

Irrigação 

Fruticultura 

CEAGESP 
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Agropecuária 

Estágio 

Fazenda 

Empreendedorismo 

Gardner Alessandro Leme 

Sueli Mara Oliani Oliveira Silva 

Centro de Memória 

 

Dados Biográficos do Entrevistado 

 

 

Gardner Alessandro Leme - Nascido em 13 de janeiro de 1971 na cidade de Vista Alegre 

do Alto, São Paulo. Filho de Gardner Luiz Leme e Maria de Lourdes Bianchini Leme. 

Formado no curso Habilitação Profissional Plena de Técnico em Agropecuária pela Etec 

Professor Matheus Leite de Abreu em Mirassol, SP, em 1990.  Sócio proprietário da 

empresa Leme Comércio de Frutas, localizada na cidade de Teixeira de Freitas, Bahia. 

 

 

Dados Biográficos da Entrevistadora 
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Sueli Mara Oliani Oliveira Silva. Licenciada em Educação Artística (PUC-Campinas, 

1989). Licenciada em Pedagogia (Uniube, 2009). Atualização “Programa Gestão Escolar e 

Tecnologias” (PUC-SP, 2009). Pós-Graduada em Metodologia do Ensino de Artes "Lato 

Sensu" (Barão de Mauá, 2013). Professora da Secretaria da Educação do Estado de São 

Paulo (1990 a 2018). Professora de Artes da Etec Professor Matheus Leite de Abreu (1994 

a 1996, 1998 a 2020) e da Etec Philadelpho Gouvêa Netto (1999 a 2020). Coordenadora 

do Ensino Médio e Pedagógica na Etec Professor Matheus Leite de Abreu (2004 a 2012). 

Participa do GEPEMHEP, desenvolvendo estudos e pesquisas sobre a memória e história 

da educação profissional e tecnológica (desde 2012). Curadora do Centro de Memória 

Antônio Ferdinando Francisco Possebon (desde 2015).  

 

 

Anexos (esses documentos são sigilosos e não ficarão abertos online ao público): 

 

Termo de Cessão dos Direitos Autorais de Gardner Alessandro Leme 

 

Termo de Autorização para uso de Imagem de Gardner Alessandro Leme 

 

Termo de Consentimento e Livre Esclarecimento de Gardner Alessandro Leme 

 

 

 


